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Resumo 

Sou mulher negra, filha de Mathildes Euzébio Ferreira e Francisco de Assis Ferreira, de família 

negra com poucos recursos e isso me impôs uma série de desafios. Assim, este relato de 

experiência tem como objetivo: compartilhar minha experiência de vida, somada às 

contribuições do Coletivo Lélia Gonzalez, Presente! que ancora o Projeto de Extensão e 

Pesquisa Lélia Gonzalez, Presente! Formação Interdisciplinar, Intelectual e Política sobre o 

Pensamento Feminista Negro para o Empoderamento de Mulheres Negras, oferecido pela 

Universidade da Integração da Lusofonia Afro-brasileira (Unilab-Ceará). O Coletivo Lélia 

Gonzalez, Presente!, tem produzido e compartilhado conhecimento, pois não considera o   

feminismo como universal e contrapõe a ideia de ser “uma forma de categorizar todas as 

mulheres como uma única forma de representação”, como aponta Cícera Nunes et all (2019, p. 

243) e como formadora do Projeto Lélia, entendo como é importante e necessário conhecer as 

teorias que sustentam o Pensamento Feminista Negro, em especial o pensamento de Lélia 

Gonzalez. A metodologia é um relato de experiência com base teórica a “Escrevivência” de 

Conceição Evaristo (2019), que tem como foco as experiências pessoais, individuais ou 

coletivas que empoderam mulheres negras. Os resultados desse relato de experiência, evidencia 

que o Coletivo Lélia chega até nós com muita potência e tem reverberado positivamente em 

mim e em outras irmãs muito acolhimento ao ponto de sentirmos capazes e seguras de 

compartilhar nossas experiências mais íntimas. Concluo que conhecer a produção de 

intelectuais negras tem contribuído decisivamente para o meu empoderamento, logo quero que 

minha experiencia de vida seja conhecida por outras mulheres e que elas se sintam motivadas 

a compartilhar a sua experiência e saber que somos protagonistas de nossa própria história e 

que precisamos divulgá-las como forma de afirmar nossa potencialidade. 
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